
Tendências da poesia infantil contemporânea: análise 
da obra Lampião e Lancelote

OBJETIVO
Analisar a obra poética Lampião e Lancelote, de Fernando Vilela (pertencente ao acervo do
PNBE 2008), como produto cultural constituído por meio da intertextualidade e da interação
entre linguagens.

METODOLOGIA
Análise bibliográfica da obra focando aspectos da poesia infantil e da intertextualidade.

RESULTADOS

Lampião Lancelote

Representado pela cor cobre Representado pela cor prata

Linguagem característica da
literatura de cordel e do repente

Linguagem característica das novelas de 
cavalaria

Ilustrações em xilogravura Ilustrações em carimbo, estilo iluminuras 
(livros manuscritos e ilustrados na Idade 
Média) 

Universo do cangaço brasileiro Universo das cavalarias medievais

A obra apresenta uma mistura dessas características, de modo que elas se interligam e se 
entrecruzam dentro do texto e nas ilustrações;

DISCUSSÃO

 Desde o princípio até o fim da obra, temos 

uma  mistura de cores e de linguagens de dois 
universos distantes e diferentes, mas na obra 
se tornam próximos, pois as diferenças 
culturais são superadas em prol da 
convivência harmônica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diferença de culturas e épocas torna a 
obra rica em elementos, tanto visuais 
como linguísticos;
A obra permite ao leitor infantil 
conhecer personagens que fizeram parte 
da História, tanto nacional como européia 
e fazer enlaces entre os dois universos.
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